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IQ  129/19 1. 

Vistos  Iata os os  tos  o rcurso e QUC  r or 

rente Lris  a1a e recorrida a Q:iza de  ocnt-doi.a e :en tes 

dos Ft ccio rios da ':st da de 'erro  oro te do Bra i1: 

Considerando que,  10  arts. 14, nO 1, e 29 da Lei 

Q 5.109, de 20 de ie et ro dc 1926, coib1iidos co  o art, 32 

da riosma lei,  ra que os hrc1eiros do  soei-a o .os- az goszr 

dos benc flcios 1e es tia tLst r que vvin sob o ieí-zio tecto e sob 

a sua dei,enderija oconoi.ic: exclusiva; portrito, desde que a IU 

1h3r do recorrcnte ro vive em su  cozparúiia, ri.o depende delie 

nem estA sob a sua exclusiva de endenc1a econoraica,  certo que 

no tem direito io coso de jualruer dos b:nefIeios concedidos lia-

la Caixa, nssistirfio ao reeorrnte o direito de lcç3irl como pediu, 

o cnnc 1Direntc dá inserirç o de .ua esp s, rv corá2orirídr.rie do 

art. 34,  40  do  uularrento baixado com o Dec,  Q 17.941, de li 

de Outubro de 1927; 

Bso1veii os membros do Gon lho }ci ni do  rTx1ho 

dar proviv,4rito ao  cnte rec 'so, afim do  ue a Caixa re corri-

da effectue o cnce11 nenbo rqierido, homolo ndo, rs1rn, iiia 

situac o de facto e de direito. 

:io cio Janeiro, 26 do i2a10 do 1932, 

vario do :. Pc o 

c;ust.vo ' ,  Leito  iloltor 

ui  e'nto —  3,Loï'o1 'O  o :jde iv1m  iror'ir'dor .er.'1 

b11c io no  iario ç;t1c1]. de  /7J 

Pr  id ente 


